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RESENHA: Lopes, Adília. Apanhar ar. Lisboa: Assírio & Alvim, 2010. 47 p. 

Phabulo Mendes1 

 

Apanhar ar2 é o título de um livro de poesia de Adília Lopes, poetisa portuguesa 

contemporânea, lançado em 2010. Para os leitores de Adília, há algo novo neste trabalho. 

Além da forma singular de conceber sua poesia, neste livro a poetisa propõe um diálogo 

com as artes plásticas. Assim, após a leitura dos poemas, concentrados na primeira parte do 

livro, o leitor encontra alguns desenhos feitos pela própria poetisa. Ao todo são dezoito 

poemas de curta extensão. A maioria deles formados por dísticos (onze poemas), que ora 

captam momentos da vida, ora problematizam aspectos do fazer poético.  

O primeiro poema, "Musa parca / musa muda", antecipa a fórmula mínima que 

percorre o "pequeno" livro de Adília. Podemos notar, durante o rápido percurso de leitura, 

a restrição quanto ao falar e ao escrever. Adília promove um hábil mecanismo de 

condensação poética. Por meio de poucos vocábulos, vemos surgir imagens que registram a 

percepção prosaica do mundo, como no poema: "A minha varanda velha / com quatro 

gerânios velhos".  

Pouco a pouco, adentramos em uma transcrição poética do cotidiano de um sujeito 

lírico que descreve incisivamente cenas do dia a dia. Temos desde uma imagem recolhida 

por uma retina perspicaz, que age como uma lente, enfatizando simples elementos da vida, 

como uma cor: "A porta verde / da casa em frente", a uma reflexão que questiona o fazer 

poético. Se a "musa parca", que abre o livro, é responsável em orientar o mecanismo 

poético gerador da poesia, no último poema a importância do ato da escrita aparece 

resumido no dístico: "Reza escreve cisma sonha / tagarela sempre".  

Se de um lado existem pequenas "inscrições" indagando o fazer poético, não seria 

demais afirmar que Adília Lopes se vale do prosaísmo da vida, seja através de objetos com 

que o homem se relaciona diariamente, seja ainda pela própria percepção da realidade e de 

seu caráter repetitivo – os cafés, o mercado, as ruas –, para compor seu livro, procurando 

armazenar aquilo de maior relevância, excluindo excessos e impedindo rodeios.  

                                                                 
1 Mestrado em Literatura Portuguesa, na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 

de São Paulo (FFLCH-USP).  
2 O livro possui 47 páginas. A edição de tiragem única foi de apenas 400 exemplares, numerados e assinados 

pela poetisa. O formato do livro  é de bolso. 
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Adília vale-se também de outro procedimento literário, que consiste na apropriação 

da obra de outros escritores – recurso bastante recorrente em sua obra –, como Sophia de 

Mello Breyner Andresen e Sœur Emmanuelle. Contudo, esta apropriação não ocorre de 

forma indireta. Ela está explícita e vem identificada pelo uso do asterisco, que, por sua vez, 

indica o nome do escritor no fim da página. A diferença entre o texto "original" e o poema 

adiliano reside apenas na disposição das palavras dada pela poetisa. Isto, certamente, 

encerra uma espécie de jogo linguístico, que parece residir na maneira de "apanhar" 

claramente de outro escritor um verso ou uma passagem, transformando-os em um poema, 

que ao mesmo tempo, é e não é seu.   

Após a concisão poética verbal, há a "segunda parte", composta dos desenhos 

intitulados interpretações visuais através da música. Neles, encontra-se o registro plástico a partir 

de músicas de alguns compositores, como Grieg, Handel, Prokofiev, Chopin. Se, por um 

lado, estes desenhos formam a segunda parte do livro, complementando a leitura das 

poesias, por outro, eles podem ser lidos / vistos como uma forma interpretativa do título, 

isto é, mostrar através de desenhos uma maneira de "apanhar ar" através da impressão 

causada pelo som. Os desenhos de Adília imprimem no papel formas circulares que 

parecem aludir ao ritmo da composição. Assim, o ritmo empregado no emaranhado de 

linhas e formas do desenho feito a partir da sinfonia clássica de Prokofiev distingue-se dos 

traços, feitos com apenas uma cor, atribuídos à tristesse de Chopin.  Contudo, todos os 

desenhos têm um só objetivo: a apreensão do ritmo sugerido pela música.   

Enfim, tanto a parte escrita, dedicada aos poemas, quanto à pictórica, destinada à 

interpretação gráfica das músicas clássicas, podem servir como "exercícios" ou maneiras de 

"apanhar ar", sintetizando, com isso, seu processo de criação.  Em ambos os casos, estas 

pequenas inscrições poéticas, assim como um leve sopro, corroboram a busca por uma 

lírica mínima, segundo a qual o máximo deve ser atingindo com o mínimo.  


